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RESUMO

Paleossolos são solos formados em paisagens de uma época passada. São importantes registros paleoam-
bientais, pois conservam informações do passado e processos que acarretaram no surgimento das paisagens 
presentes. Assim sendo, o estudo de solos do passado é importante para a compreensão e entendimento da 
origem e evolução da paisagem até tempo presente. Neste sentido, este trabalho buscou por meio de uma 
abordagem cienciométrica verificar o estado da arte sobre paleossolos no Brasil de 1980 a 2020. As publicações 
sobre paleossolos foram pesquisadas nas seguintes bases de dados: periódicos da CAPES e Google Scholar®. 
A quantificação das publicações foi realizada com base em: i) ano das publicações; ii) área de estudo; iii) 
periódicos que realizaram publicações; iv) universidades responsáveis pelas pesquisas. Constatou-se que a 
maior parte dos das publicações foram desenvolvidos a partir do ano 2000. As áreas pesquisadas estão pre-
dominantemente no Sul e Sudeste (90%), bem como as instituições envolvidas (85%). 

Palavras-chave: solo, publicações, cienciometria.

ABSTRACT

Paleosols are soils formed in landscapes of a bygone era. Paleoenvironmental records are important, as 
we preserve information from the past and processes that will not be displayed in the present landscapes. 
Therefore, the study of solutions from the past is important for understanding and understanding the origin 
and evolution of the landscape up to the present time. In this sense, this work sought through a scientometric 
approach to verify the state of the art on paleosols in Brazil from 1980 to 2020. As publications on paleosols 
were searched in the following databases: CAPES journals and Google Scholar®. Quantification of publica-
tions was performed based on: i) year of publications; ii) study area; iii) journals that make publications; iv) 
universities responsible for research. It was found that most publications started in the year 2000. As areas 
surveyed predominantly in the South and Southeast (90%), as well as applied institutions (85%).

Keywords: soil, publications, scientometrics.

RESUMEN

Los paleoles son suelos formados en paisajes de una época pasada. Los registros paleoambientales son im-
portantes, ya que preservamos la información del pasado y los procesos que no se mostrarán en los paisajes 
actuales. Por lo tanto, el estudio de soluciones del pasado es importante para comprender y comprender el 
origen y la evolución del paisaje hasta la actualidad. En este sentido, este trabajo buscó a través de un enfo-
que cientométrico para verificar el estado del arte en paleosuelos en Brasil desde 1980 hasta 2020. A medida 
que se buscaban publicaciones sobre paleosuelos en las siguientes bases de datos: revistas CAPES y Google 
Scholar®. La cuantificación de las publicaciones se realizó en función de: i) año de publicaciones; ii) área de 
estudio; iii) revistas que hacen publicaciones; iv) universidades responsables de la investigación. Se descubrió 
que la mayoría de las publicaciones comenzaron en el año 2000. Como áreas encuestadas predominantemente 
en el sur y sureste (90%), así como instituciones aplicadas (85%).

Palabras clave: suelo, publicaciones, cienciometría.
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Introdução

Paleossolos são solos que evidenciam antigos ambientes, contendo em sua estrutura regis-
tros referentes ao clima, vegetação, relevo e atividade pedogenética de sua formação (WRI-
GHT, 1992; KRAUS, 1992). Um paleossolo trata-se, portanto, do testemunho de um ambiente 
passado, representando um paleoambiente muito distinto daquele que o sucedeu.

Compreender o passado é indispensável para que possamos entender o tempo presente, 
de modo que os paleossolos podem ser considerados chaves que abrem as portas das pai-
sagens do passado. Segundo Troppmair (2006) o geógrafo estuda o solo para poder obter 
dados que expliquem a organização do espaço e da paisagem, considerando o passado 
e, os processos pretéritos responsáveis pela sua alteração até o presente. Deste modo, os 
paleossolos podem ser entendidos como um registro importante para o entendimento da 
origem e evolução da paisagem (SILVA, 2011).

O solo pode ser interpretado como o produto do intemperismo químico, físico ou bio-
lógico ocorrente no ambiente. Para a Pedologia, ciência de estudo do solo, este se define 
como uma coleção de corpos dinâmicos, resultantes da transformação do material consti-
tuinte ao longo do tempo (LEPSCH, 2002). Diversas áreas estudam os solos, na geografia, 
por exemplo, buscam-se informações sobre a organização e formação da paisagem de um 
determinado espaço (TROPPMAIR, 2006). Dentre os estudos que envolvem os solos, en-
contra-se a paleopedologia (do grego paleo = antigo + pedos = solo), ciência que estuda os 
solos antigos.

Segundo o IBGE (2007) um paleossolo trata-se de um solo formado no passado e poste-
riormente recoberto por sedimentos. Porém, é importante frisar que nem todo solo soterra-
do trata-se de um paleossolo. É necessário que este seja resultante de condições ambientais 
pretéritas diversas das condições reinantes na atualidade (LADEIRA, 2010). De acordo 
com Pierini e Mizusaki (2007) paleossolo (Figura 1 e 2) é um solo formado em condições 
passadas em superfícies estáveis, o qual não foi erodido devido à cobertura sedimentar 
mais recente ou permaneceram expostos, mas, sua gênese é dissociada do ambiente atual.

Comumentemente são considerados três grupos de paleossolos, a saber: soterrados, exu-
mados e relictos (RUHE, 1975; ANDREIS, 1981; HALL 1983; SMITH. 1990; NETTLETON et 
al., 2000). Segundo Andreis (1981), de forma simplificada e objetiva, os paleossolos podem 
ser assim definidos:

• Paleossolos relictos: Aqueles que não foram soterrados ou erodidos permaneceram 
expostos desde sua formação.

• • Paleossolos exumados: Aqueles nos quais estiveram soterrados, preservando suas ca-
racterísticas pedológicas, e depois de um período de tempo foi reexposto por algum 
tipo de processo natural ou antrópico, como erosão de sua cobertura.

• • Paleossolos soterrados: Aqueles que foram formados em um tipo de superfície e pos-
teriormente recobertos por depósitos sedimentares.

Para a identificação de um paleossolo destacam-se três feições importantes: marcas de 
raízes, estruturas pedogenéticas e horizontes de solo (RETALLACK, 1990). Estas feições 
são consideradas diagnósticas uma vez que não são produzidas por processos diagenéti-
cos. Dentre estas três, destacam-se as marcas de raízes, que como apontado por Retallack 
(1988) são suficientes para a identificação, pois além de evidenciarem a presença de plan-
tas, os formatos e bifurcações das raízes podem apontar dados sobre que tipos de plantas 
e drenagem ocorriam neste solo.
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Figura 1: Paleossolo exposto em corte de estrada em Inácio Martins. a) foro panorâmica da 
disposição do paleossolo no afloramento; b) detalhe do paleossolo. - PR. 

Fonte: Stevanato (2018)

Figura 2. Perfil esquemático de palesossolo Relicto, Exumado e Soterrado. 
Fonte: Stevanato (2018)
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Segundo Palmieri e Larach (1996), os paleossolos expressam os efeitos das condições am-
bientais que prevaleceram ou ainda prevalecem no ambiente. A reconstituição de episódios 
pedológicos representa uma ferramenta eficaz para interpretações da evolução geomorfoló-
gica, tendo em vista que os solos reúnem informações sobre possíveis mudanças ou altera-
ções climáticas e/ou da cobertura vegetal durante o período Quaternário (MOURA, 1994).

No entanto, apesar da importância dos paleossolos para a compreensão da ciclicidade 
ambiental, a literatura científica, relativa a esse tema, demonstra que os paleossolos bra-
sileiros são pouco estudados ou mesmo conhecidos. Tome-se, por exemplo, o trabalho de 
revisão de Silva (2011), no qual problematiza a aplicabilidade dos paleossolos como apoio 
nos estudos paleoambientais quaternários. A revisão efetuada pelo autor citado demons-
tra sua preocupação com os rumos das pesquisas sobre paleossolo, cujo tema parece estar 
ausente do montante de bibliografias atuais.

Deste modo, o presente trabalho utilizou a cienciometria e bibliometria para quantificar 
a produção científica, com o objetivo de inventariar a bibliografia sobre paleossolos entre 
o final do século XX (1980) e século XXI. A cienciometria e a bibliometria são ferramentas 
que permitem a observação do estado da ciência e da tecnologia através da produção da 
literatura científica de forma geral, em um determinado nível de especialização (OKUBO, 
1997). Objetivando a identificação de domínios e concentração de interesses, buscou-se por 
aplicações de pesquisa, número de publicações e possíveis lacunas desta restrita área do 
conhecimento em nosso país. De posse de tais informações é possível estabelecer priorida-
des de estudo e fornecer subsídios para contribuir com as pesquisas da área.

Materiais e métodos

Segundo McGrath (1989) a cienciometria utiliza como método a análise e o conjunto de 
correspondência, e a bibliometria utiliza do método de rankeamento, frequência e distri-
buição. Com base nestes estudos de aspectos quantitativos da produção, delimitou-se a 
busca e análise das publicações.

Por se tratarem de plataformas de peso e confiabilidade acadêmica, foram utilizados 
os buscadores de periódicos da CAPES (www.periodicos.capes.gov.br), e Google Scholar® 
(www.scholar.google.com.br), selecionando os artigos publicados em periódicos científicos 
nacionais e internacionais. O procedimento adotado foi a busca por palavras-chave, em in-
glês, português e espanhol, relacionadas ao tema (paleopedologia; paleossolo; solos do qua-
ternário; paleopedology; paleosol; quaternary soils; paleopedología; paleosol; suelos cuaternarios). 

Os dados extraídos foram quantificados e tabelados, segundo os critérios de: i) ano das 
publicações, ii) área de estudo, iii) periódicos que realizaram publicações, iv) universida-
des responsáveis pelas pesquisas. O recorte temporal (1980-2020) foi delimitado pela exis-
tência dos trabalhos. O primeiro trabalho publicado em periódico que utiliza paleossolo 
brasileiro data o ano de 1980, assim realizou-se o levantamento a partir desta data até o ano 
de realização desta pesquisa (2020). 

Por fim operacionalizou-se a espacialização geográfica das pesquisas existentes por 
meio de mapeamento utilizando o software Quantum Gis®, assinalando as regiões onde se 
localizam os paleossolos pesquisados, as áreas de estudo. 
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Paleossolos do Brasil – distribuição espacial dos trabalhos desenvolvidos entre 
1980 e 2020

Na figura 3 é apresentada a distribuição dos trabalhos utilizando palessolos no território 
nacional desde a década de 1980.

Figura 3. Distribuição dos trabalhos de paleossolo desenvolvidos no território nacional 
entre 1980 e 2020.
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É visualmente notório, através do mapeamento, a diferença da distribuição espacial dos 
trabalhos, sendo perceptível quais regiões se destacam com mais pesquisas.

Região Sul

O mais antigo trabalho utilizando paleossolo no Brasil é o de Mabesoone e Lobo (1980) 
intitulado “Paleosols as stratigraphic indicators for the cenozoic history of northeastern Brazil” 
publicado na revista Catena. No entanto, os autores não conseguiram acesso ao mesmo, 
não estando este pontuado no mapa (Figura 3). Em seguinte o trabalho de Santos (1986), 
um levantamento teórico sobre a importância dos paleoclimas na evolução do domínio 
costeiro do Rio Grande do Sul, no qual cita os paleossolos como sendo marcas das varia-
ções climáticas da região.

Não foram encontrados registros de publicações sobre o tema na década de 1990. Sendo 
o primeiro trabalho do século XXI publicado por Paisani (2004) no qual o autor apresenta 
resultados da utilização de diagrafias granulométricas no estabelecimento da lito e pe-
doestratigrafia em uma rampa arenosa, situada no Balneário Praia Mole – Florianópolis/
SC, identificando-se três paleossolos. No mesmo estado Oliveira e Lima (2004) utilizaram 
o diagrama triangular de Flemming para estudo de sedimentos quaternários em cabecei-
ras de vale, objetivando distinguir paleossolos, sedimentos com organização incipiente e 
sedimentos com melhor organização textural. Tal fato possibilitou a análise faciológica de 
depósitos de articulação entre encostas e calhas fluviais por meio da definição de fácies 
proximais e distais. 

Na região Sul do país foram realizadas pesquisas utilizando-se de palinomorfos aliados 
a paleossolos, Medeanik e Stevaux (2008) realizaram a análise da presença de grãos de 
pólen, esporos de plantas terrestres e partículas de carvão de dois perfis em um paleossolo 
com idade de 1.700 ± 70 anos AP, localizado na planície de inundação do rio Paraná, em 
Porto Rico/PR.  Paisani et al. (2013, 2017a) traz resultados da aplicação simultânea das aná-
lises de isotópos do carbono do solo e de fitólitos na identificação de trocas de vegetação 
em paleovale no Planalto das Araucárias – PR/SC. Na mesma região, Paisani et al. (2016) 
realizaram análise fitolítica em sequência pedoestratigráfica para compreender evolução 
vegetacional de paleocabeceira de drenagem na superfície geomórfica de Palmas/PR.

Foram desenvolvidos mais trabalhos sobre paleossolos no Planalto das Araucárias, com 
contribuições em relação aos registros quaternários desta área de estudo. Guerra e Paisani 
(2013) descrevem quatro seções estratigráficas, apresentando informações sobre a abran-
gência espacial e temporal da morfogênese e pedogênese, nesta publicação os paleossolos 
datados evidenciaram intensa fase de pedogênese, com formação de Neossolos Flúvicos, 
de 41.000 a 25.000 anos AP. Perreira e Guerra (2014) apresentam a caracterização da seção 
estratigráfica de uma cabeceira de drenagem. Na seção com 6 unidades estratigráficas, 
constituídas de alúvio pedogeneizado, colúvios pedogeneizados e tecnógeno, constatou-se 
similaridade granulométrica e textural entre as unidades. 

Nos trabalhos de Camargo Filho et al. (2010, 2011, 2016) foram estudados paleossolos 
situados na encosta Manjolo em Lapa/PR. Na média para baixa encosta há uma incisão 
(voçoroca) onde foi exposto parte do pacote pedológico e sedimentar. Nas paredes da 
voçoroca foram identificados três níveis de paleossolos soterrados por aproximadamen-
te 1,80m de sedimento, os quais foram sistematicamente descritos e amostrados. Deste 
modo, os autores realizaram uma rede de topossequências com o objetivo de identificar 
a distribuição tridimensional dos paleossolos e unidades pedossedimentares da encosta, 
sendo possível compreender os processos de sedimentação erosão que a encosta Monjolo 
foi submetida nos últimos 40 mil anos. Além disto, realizaram análises de granulometria, 
topografia, descrições macro e mesoscópicas bem como datação por 14C demonstram que o 
paleossolo da encosta tem mais de 44 mil anos.
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É perceptível o aumento de pesquisas no sul do país, principalmente a partir do ano 
2012. Além dos trabalhos supracitados, as pesquisas de Paisani et al (2017a, 2017b), Biffi e 
Paisani (2019), Pereira, Paisani e Paisani (2020) Pagotto, Paisani e Sordi (2020), demostram 
aumento de interesse pela interpretação paleoambiental da dinâmica da paisagem nesta 
porção do país. 

Região Sudeste

Em Silva et al. (2004) foram realizadas datações por 14C de dois perfis de solos do topo 
da Serra São José, Prados/MG, sendo um destes perfis um paleossolo datado em 32.220 ± 
290 anos AP. 

Em Ladeira e Santos (2005) é discutida a utilização de perfis de alteração como evidência 
de superfícies geomórficas de dimensões regionais. No trabalho são utilizados os materiais 
relacionáveis com a Formação Itaqueri sobre a Serra de Itaqueri/SP, na qual encontram-se 
feições paleopedológicas remanescentes que caracterizam uma evolução complexa, envol-
vendo mudanças climáticas significativas, pulsos de movimentação tectônica distintos e 
diferentes eventos deposicionais. Em trabalho sequente, realizado no mesmo local, Santos 
e Ladeira (2006) realizaram o reconhecimento e análise de paleossolos e de feições tectôni-
cas presentes, bem como suas inter-relações. 

  Seguindo a linha de trabalhos de descrição de paleossolos, Dal’Bó e Ladeira (2006) 
realizaram a análise e descrição dos paleossolos inseridos nas sequências sedimentares em 
uma unidade da Formação Marília no município paulista de Monte Alto. Na pesquisa de 
Dal’Bó et al. (2009) descreveu-se detalhadamente as características pedogênicas macro e 
microscópicas de quatro tipos de perfis de paleossolos com horizontes cálcicos na Forma-
ção Marília. Em Dal’Bó, Basilici e Angélica (2010) foram descritos seis perfis de paleossolo, 
divididos em dois pedótipos. A análise dos fatores que controlaram a formação do solo 
revelou que ambos os pedotipos se formaram em uma paisagem estável provavelmente 
coberta por uma comunidade de plantas de baixa estatura, em que os solos tiveram tempo 
suficiente para desenvolver perfis muito maduros. Fernandes (2010) apresenta resultados 
de estudo regional de calcretes e registros de paleossolos na Formação Marilia.  

Silva, Batezelli e Ladeira (2015, 2016, 2017a, 2017b, 2018, 2019) em estudos dos paleos-
solos da Formação Marília, determinaram o índice de intemperismo médio, de alteração 
geoquímica e de morfologia para avaliar o grau de evolução destes, discutiram a aplica-
bilidade e as limitações do uso de estimativas de paleoprecipitação e paleotemperatura, e 
estudando a evolução paleoclimatica destes paleossolos. 

Nascimento, Ladeira, Batezelli (2016, 2017a, 2017b) estudaram a micromorfologia e a 
evolução paleoambiental da área, discutindo evidências diagenéticas e sua relação com ca-
racterísticas pedogênicas dos paleossolos, como estrutura, cimentação, nódulos e neofor-
mação de minerais de argila utilizando os paleossolos carbonáticos da Formação Marília 
na unidade superior da Bacia de Bauru. 

Na Bacia Bauru, Fernandes e Basilici (2008) estudaram a transição entre as Formações 
Araçatuba e Vale do Rio do Peixe, transição esta formada por paleossolos que apresentam 
diferentes evoluções espaciais e temporais, localizados no topo da Formação Araçatuba. 

Delgado et al (2019) detalhando o comportamento geoquímico dos paleossolos da For-
mação Marília, na porção oeste do estado de Minas Gerais, os dividiu em três pedotipos e 
unidades petroquímicas com base em suas variações geoquímicas.

Vasconcelos; Vasconcelos e Vasconcelos (2010) caracterizaram a distinção entre os dois 
biomas (Mata Atlântica e Cerrado) utilizando estudo das linhas de pedras sub-superficiais 
e dos paleossolos em Brumadinho/MG. 

Os estudos de paleossolos em paleosuperficies é também subsídio na pesquisa e pros-
pecção mineral. Ribeiro (2009) faz a caracterização de paleosuperficies e seus depósitos 
de alteração no vale do rio Ribeira/SP e mostra a sua relação com os depósitos de cobre e 
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ferro existentes no local. Em trabalho seguinte, na mesma região, Riberio e Ribeiro (2010) 
utilizando estudos geomorfológicos, geológicos e químicos, caracterizam paleosuperficies 
e seus depósitos de alteração, bem como mostram a sua relação com os depósitos de cobre 
e ferro. 

Mescolotti, et al (2019) realizaram uma caracterização detalhada dos sistemas eólicos da 
Formação Três Barras, na Bacia de Sanfranciscana, com foco especial nas fácies sedimentares.

Região Centro-Oeste

Dal’Bó e Basilici (2010) investigaram a gênese de feições com concentração de carbonato 
de cálcio e feições iluviais com concentração de ferro e argila nos paleossolos da Forma-
ção Marília, estudando três setores da Bacia Bauru: na porção centro oeste do estado de 
São Paulo, nas imediações do município de Marília, na porção centro-norte do estado de 
São Paulo, nas proximidades do município de Monte Alto (Região Sudeste), e na porção 
noroeste da bacia, entre os municípios de Cassilândia (MS), Itajá (GO), Itarumã (GO) e 
Quirinópolis (GO) (Região Centro-Oeste).

Sequencialmente Dal’ Bó e Basilici (2011) realizaram a caracterização paleopedológica e 
sedimentológica nos estados de Goiás e Mato Grosso do Sul visando o reconhecimento e a 
descrição de diferentes tipos/perfis de paleossolos e litofácies, a definição das caracterís-
ticas genéticas dos paleossolos e sedimentos, e a definição de fatores paleoambientais que 
condicionaram os momentos de sedimentação e paleopedogênese.  

Batezelli, Ladeira e Assine (2014) realizaram estudos faciológicos e estratigráficos, abran-
gendo a faixa de afloramentos das formações Salto das Nuvens e Utiariti (Cretáceo Supe-
rior), no Estado do Mato Grosso com o intuito de compreender o quadro evolutivo dessa 
porção da placa sul-americana. Nestes estudos foram identificados paleossolos constituí-
dos essencialmente por silcretes. Foram identificados níveis silicificados com espessura de 
até 8 metros intercalados à fácies de dunas. 

Região Norte

Gross et al. (2011) em estudo da Formação Solimões, realizaram análises sedimentologi-
ca e isotópica de litofácies expostas ao longo dos rios Juruá e Tarauacá, entre estas, perfis 
de paleossolos. Os resultados indicam que durante o Mioceno Tardio, na região amazônica 
havia um sistema fluvial bem estruturado, descartando a hipótese da existência de um lago 
de longa duração (“Lake Pebas”) e influência marinha no interior da Amazônia.

Região Nordeste

Em Lima et al. (2017) os paleossolos de Palmas/Água Doce (Região Sul) foram com-
parados uma seção estratigráfica do Planalto Sedimentar do Araripe com os elementos 
micromorfológicos, com o intuito de obter informações que auxiliem no reconhecimento 
de microfeições indicadoras de ambiente úmido, sendo este o único trabalho realizado na 
região nordeste do pais.

Quantificação da produção científica sobre paleossolo

Verificou-se que o início da produção científica sobre paleossolos se deu em 1986, con-
figurando-se o único trabalho no Brasil para o século XX (Figura 4).  A produção só irá 
aumentar significativamente com o início do século XXI, como mostra a linha de tendência. 
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As pesquisas passam a ter periodicidade a partir de 2004, com destaque para o ano de 2010 
(6 trabalhos) e aumento significativo a partir do ano de 2016, demonstrando expressivo 
interesse dos pesquisadores pelo tema. 

Dentre os periódicos que mais publicaram sobre o assunto (Figura 5), têm-se a Revista 
Geociências e Revista Brasileira de Geomorfologia ambas com 7 artigos cada.

Figura 4. Número anual e linha de tendência de publicações utilizando palessolos desde 
1986 (total de 49 trabalhos).

Fonte: Elaborado pelos autores
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Figura 5. Revistas que publicaram trabalhos relacionados a paleossolos no Brasil (1986-2020).
Fonte: elaborado pelos autores
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Nos periódicos avaliados foi verificada a participação de pesquisadores vinculados a 
18 instituições nacionais e 2 internacionais (Figura 6). Observou-se que a Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP/SP), tem participação em 19 publicações, seguida pela 
Universidade do Oeste do Paraná (UNIOESTE/PR) com 13 e Universidade Estadual do 
Centro Oeste (UNICENTRO/PR) e Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS/
RS) com 3 publicações. Cabe destacar que há também a participação de pesquisadores de 
instituições estrangeiras Universidad Nacional de Mar del Plata de Mar del Plata/Argentina 
(UNMP) (2 publicações) e Karl-Franzens-University de Graz/Áustria (1 publicação). 

Figura 6. Universidades com participação nos trabalhos analisados.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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As áreas pesquisadas estão localizadas predominantemente na Região Sul (44%) e Su-
deste (41%), bem como a localização das instituições a que estão vinculadas as publicações, 
Região Sul (40%) e Sudeste (49%) (Figura 7). Os dados demonstram o déficit de investiga-
ções nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste tanto em áreas pesquisadas (15%) quanto 
na participação de instituições (11%).

Figura 7. Distribuição das publicações por região de acordo com a área pesquisada e 
instituições brasileiras participantes

Fonte: Elaborado pelos autores.

A diferença na distribuição espacial das pesquisas é grande, uma vez que 90% das pes-
quisas estão localizadas na região Sul e Sudeste. Este fato se dá primeiramente pela loca-
lização dos paleossolos estudados. Grande parte dos trabalhos foram realizados na For-
mação Marília, segundo Delgado et al (2019) os paleossolos constituem mais do que 60% 
desta formação, apresentando horizontes argílicos e carbonáticos com distintos graus de 
cimentação, fornecendo informação significativa sobre processos pedogenéticos bem como 
paleoambientais e paleoclimáticos. Além disso, a Formação Marília já foi estudada por 
sedimentólogos, geoquímicos, paleontólogos, entre outros profissionais, colaborando com 
registros científicos importantes para a base de estudos, promovendo o desenvolvimento 
de trabalhos na região Sudeste. Outro ponto importante é a proximidade entre as áreas de 
estudo e os grupos de pesquisa, 85% dos pesquisadores envolvidos nos estudos de paleos-
solos estão em universidades do Sul e Sudeste do país, o que faz do deslocamento um pon-
to importante na análise dessa distribuição. Uma vez que pesquisas demandam recursos 
financeiros e tempo, torna-se viável estudar áreas próximas se assim for possível. 

Conclusão

É notório que o número de publicações sobre paleossolos no Brasil aumentou nos últimos 
anos se comparado com final do século XX, tal fato sugere maior interesse dos pesquisado-
res pelo tema. No entanto, as áreas pesquisadas estão predominantemente concentradas 
nas regiões Sul e Sudeste do país (90%), assim como as instituições a que estão vinculados 
os pesquisadores (85%). Ainda considerando as regiões de concentração, alguns estados se 
destacam: Paraná, Santa Catarina, São Paulo e Minas Gerais. 

Embora o número de publicações envolvendo paleossolos tenha tido tendência de cres-
cimento nos últimos anos, cabe ressaltar que o número total de publicações para o Brasil 
(49) é relativamente baixo. Diante de tal fato, e, considerando a importância do tema, faz-
-se necessário o estímulo à pesquisa sobre o tema, principalmente nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste do Brasil.
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